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6,3 MILHÕES
ligações

de esgoto

509
estações de tratamento 

de esgotos

47.100 km 
redes

coletoras 
de esgotos

232
estações de tratamento 

de água

115.600
litros/s

7,8 MILHÕES
ligações
de água

69.600 km
redes de abastecimento de água

Nossos números

15 mil

colaboradores

INTRODUÇÃO: a SABESP



Urbanização 

acelerada e desordenada

20,6 MILHÕES de pessoas

19% do PIB brasileiro

Fontes: ONU e IBGE/Censo 2011
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Desafio Sabesp: atender os clientes
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“AUTOMAÇÃO:  qualquer sistema, apoiado em computadores, que substitui o 
trabalho humano, em favor da segurança das pessoas, da qualidade dos 

produtos, da rapidez da produção ou da redução de custos, assim aperfeiçoando 
os complexos objetivos das industrias, dos serviços ou bem estar”

(Moraes e Castrucci, 2007).

AUTOMAÇÃO: Ferramental Tecnológico 

A Automação é, portanto, um conceito e um conjunto de técnicas e tecnologias por meio das 
quais se constroem sistemas ativos capazes de atuar com eficiência ótima, pelo uso de 
informações recebidas do meio sobre o qual atuam, possuindo os seguintes componentes 
básicos:
• telemetria;
• comparação e controle;
• atuação

(adaptado de Geomar M. Martins)



Telemetria é uma tecnologia utilizada para 
supervisionar, controlar, medir ou adquirir dados 
de interesse, a distância, através de um meio de 
comunicação físico (cabos: MPLS, Frame Relay) ou 
wireless (rádio, satélite, GPRS, Wi-Fi, entre outros).

Esta tecnologia abarca um conjunto de 
componentes como medidores (água/gás/energia 
elétrica,...) e seus periféricos, transmissores, 
sensores e demais instrumentos e é utilizada em 
pontos geograficamente distribuídos, fixos ou 
móveis, coletando as informações e transmitindo 
para uma central de controle, que tem a função de 
receber, acompanhar e realizar a análise / gestão 
dos dados para obtenção de informações, visando 
Resultados de Negócio.

Telemetria

presença no 
dia-a-dia ...



Enfrentando o DESAFIO: SABESP e o Ciclo do Saneamento (Água e Esgotos)

Produção de ÁGUA

- Recursos Hídricos 
(Mananciais)

- Tratamento de Água 
(ETAs)

- Adução e Reservação de 
Água Potável

DISPOSIÇÃO 
DE RESÍDUOS



SABESP, RMSP e o SIM - Sistema Integrado Metropolitano

São Paulo

GUARAPIRANGA

BAIXO COTIA

ALTO COTIA

RIB. ESTIVA

RIO GRANDE

RIO CLARO

ALTO TIETÊ

CANTAREIRA

8.500 km2



Estações Pluviométricas e de Medição do Nível D´Água

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp Recursos Recursos 
ídricos

Estações Pluviométricas e de Medição do Nível D´Água instaladas nos Mananciais

Recursos Recursos 
Hídricos

Objetivo:
obter dados de campo



Estações Pluviométricas e de Medição do Nível D´Água  ===> Estações Telemétricas

Exemplo de instalação 
de campo com 

transmissão de dados

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp Recursos Recursos 
Hídricos



• 51 estações telemétricas em 
todos os sistemas produtores da 
RMSP

• São monitorados níveis, volumes, 
vazões e pluviometrias

• A transmissão dos dados 
coletados ocorre em intervalos 
de 10 minutos

• A transmissão ocorre através de 
telefonia celular, satélite ou rádio

Sistema 
Cantareira

Rede Telemétrica: Conjunto de 

Estações Telemétricas (Pluviométricas 

e Medidoras de Nível)

REDE TELEMÉTRICA - Monitoramento e Gestão dos Mananciais  da RMSP

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp Recursos Recursos 
Hídricos



SSD SABESP – Sistema de Suporte a Decisões 

O SSD provê a 
Gestão da 
quantidade da 
água dos 
mananciais 
utilizando, como 
base, o 
monitoramento 
automático e 
integrado dos 
dados de campo 
(pluviometria, 
fluviometria, 
níveis, vazões e 
meteorologia)

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp Recursos Recursos 
Hídricos

SSD



SSD SABESP – Integração com a Rede Telemétrica Sabesp  

Disponibili-
zação de 
telas e 
gráficos 
com as 
ocorrências 
em campo, 
permitindo 
acompanha-
mento e 
ações 

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp Recursos Recursos 
Hídricos

SSD



SINÓTICOS – Integração Rede Telemétrica  / SSD / Radar Meteorológico

Permite 
prognósticos e 
alteração da 
operação (ex. 
descargas das 
barragens por 
excesso de 
chuvas, 
diminuição de 
transferências, 
etc.

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp Recursos Recursos 
Hídricos

SSD



Transparência: acompanhamento diário - site SABESP (Situação dos Mananciais) 

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp Recursos Recursos 
Hídricos

SSD



AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp Tratamento

Otimização da Gestão das Estações de Tratamento de Água (ETAs) da RMSP

Todas as ETAs da RMSP possuem

algum nível de Automação

Principais objetivos da automação nas ETAs:
- Economia de produtos químicos;
- Garantia da qualidade da água tratada;
- Redução de custos com energia elétrica.

As grandezas mais utilizadas abrangem:
- Medição de vazões de água e produtos químicos;
- Medição de níveis de reservatórios de água (internos)

e tanques de produtos químicos;
- Controle dos parâmetros físico-químicos das etapas

do processo de tratamento de água, como residuais de
cloro e fluoreto, pH e turbidez.

ETA Guaraú 

ETA RCSJ

ETA Alto Cotia



AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp 

ETA Guaraú: telas da visão geral e do reservatório de água tratada

Válvulas 
dissipadoras

Informação da última 
tendência do reservatório

Situação do 
reservatório

Campo com a 
informação de 

previsão de vazão

Tratamento



AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp 

ETA Guaraú: telas dos sistemas de dosagem de alcalinizante e cloro

Bomba dosadora substituída para atender 
vazão reduzida de produção da ETA

Cloradores em processo de integração ao 
sistema de automação da ETA

Tratamento



AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp 

ETA Guaraú: Sinótico do Trend Explorer, a visualização gráfica de alguns processos do
tratamento de água.

Tratamento



AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp 

ETA RJCS: telas do sistema de ultrafiltração (o sistema de automação permite
operação a partir do respectivo laboratório operacional da planta)

O monitoramento dos processos do sistema de membranas em tempo real permite
identificar eventuais problemas e, consequentemente, rápida intervenção.

Tratamento



AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp Tratamento

ETA Alto Cotia: telas do processo de dosagem de 
coagulante e do modelo de previsão de set-point
respectivamente.

Set-points fornecidos 
pelo modelo, quando 

utilizado.
Acesso a tela do 

modelo

Parâmetros utilizados 
como entrada

Campos com as 
previsões dos set-

points

Analisa condições específicas da planta, considerando 
suas características operacionais e utilizando o histórico 
de dados da ETA para realizar as simulações do processo.



SAM – infra-estrutura implantada
na RMSP responsável pelo

processo de adução e reservação 
de água potável para mais de 

20 milhões de pessoas

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp ADUÇÃO

1.400 Km de adutoras

(diâmetros entre 0,5 e 2,5 m)

170 Centros de Reservação

548 Boosters

170 Estações Elevatórias

Válvulas, registros, peças em geral



Desde 1982 – O CCO (Centro de Controle da Operação) gerencia a entrega de água tratada
pelo SAM, ou seja, a partir das Estações de Tratamento de Água até os Centros de Reservação
de Distribuição, utilizando o SCOA – Sistema de Controle Operacional do Abastecimento

Terminais 
alfanuméricos 

para a 
operação

Estação Central 
de Telemetria 

(cabos desde o 
campo até a 

Central)

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp 

SCOASCOA - Otimização da Operação do Sistema Adutor Metropolitano – SAM

ADUÇÃO



A partir de 2005 – Após modernização, foram substituidas na Adução as Estações
Remotas de Telemetria Autophon por CLPs, implantada comunicação por “frame relay”.
Atualmente, o CCO atinge supervisão e controle em mais de 200 sitios remotos (centros
de reservação, adutoras e estações de bombeamento),com comunicação MPLS, sendo:

•Supervisão:
453 bombas (estado de funcionamento);
146 válvulas (estado de abertura);
298 reservatórios (nível);
28 torres (pressão);
284 pontos de medição de pressão ;
299 pontos de medição de vazão ;
7 pontos de medição de temperatura ;
+ de 5.000 alarmes de condições operacionais
anormais de estações
Variáveis calculadas (consumos e vazões médias
diárias

• Comando:
230 bombas (partida, parada);
146 válvulas (abertura, fechamento).

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp 

SCOA

ADUÇÃO



SCOA permite, em tempo real, nas telas 
de operação do CCO: 
- avaliação de ações de campo e seu 
impacto;
- envio de  comandos para o campo.

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp 

SCOA

ADUÇÃO

O SCOA consolida e apresenta, 
hierarquicamente, desde a menor região de 
controle da RMSP (DMCs, Ponto Crítico de 
uma VRP,...) até a visão completa do SAM



Transformando 
dados de campo 
em Informação

Tendência

Consumo

Consumo Previsto

Regra Operacional

Indicador

Nível

Volume

Informação
(cálculo a 

partir do dado 
de campo)

AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp 

Indicador 
da 

medida 
de Nível

Controlador Lógico 
Programável (CLP)

Dado
(medida que 

vem do campo)

SCOA

ADUÇÃO



AUTOMAÇÃO utilizada para obter Resultados na Sabesp 

Indicadores

Apoiando ações:
- de curto prazo (Operação) 
- de médio/longo prazo (Engenharia e Planejamento)

SCOA

ADUÇÃO



30

� As tecnologias podem ser atrativas por si só (e, na maioria das vezes o são !!!) mas, para
que a mesma seja implantada, o foco deve ser, em primeiro lugar, como e onde esta
tecnologia vai agregar valor ao Negócio;

� A empresa precisa estar preparada, não apenas para a implantação da Automação, mas
para a manutenção contínua de toda a infra-estrutura implantada, equipamentos e
sistemas (equipes especializadas e treinadas, contratos com operadoras de comunicação
sem descontinuidade, contrato de suporte aos sistemas, estoque de peças de reposição,
etc.) garantindo a continuidade na obtenção dos Resultados de Negócio;

LIÇÕES APRENDIDAS



� A implantação da Automação deve ser feita integrando as equipes especializadas , de
Telemetria e de Tecnologia de Informação e Comunicações (TIC), pois as soluções são, na
maioria dos casos, interdependentes;

� A empresa deve estabelecer definições claras (contratuais) quanto aos acordos de nível
de serviços com as operadoras de telefonia (SLA), uma vez que este insumo passa a
ser essencial para o negócio.

Se possível, devemos fomentar, no mercado de fabricantes, o desenvolvimento de padrões
de protocolos de comunicação e, também, ferramentas de integração de protocolos para
que o projeto não fique com aplicações “caixa-preta” (dependência do fornecedor)

LIÇÕES APRENDIDAS (cont.)



Obrigada !

silfranco@sabesp.com.br


